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I 572.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEGUNDA- FEIRA, 

25 Uf f[ViREIRO UE 1 9 4 6 

Ás 21 horas 

SESSÃO LITERO-MUSICAL 
EM HOMENAGEM À MEMORIA DE 

MARIO DE ANDRADE 

na passagem do primeiro aniversário de seu faleci­
mento, a cargo do brilhante poeta 

MANUEL BANDEIRA 

e da festejada cantora patrício 

MADALENA LEBEIS 

* 
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l.a PARTE 

CONFERÊNCIA 

do poeta patrício 

1!f!lanueL Bandeira 

sobre 

!J11larío de Andrade 

* 
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2.a PARTE 

Modinhas imperiais recolhidas por Mario de Andrade: 

Tx T" 

-'- ..L ..1.. Hei de amar-te até morrer 

Busco a campina serena 

Letras de Mario de Andrade: 

IJ. F' I~RÁ .l\NI)J~~ 

1fARI DE A~ DRADI~J 

( '. C~l J. R~ ~ IERI • 

Toada para você 

Viola quebrada (harm. de Vila- Lobos) 

Lembrança do losango caqui 
(1.a audição) 

Sai Arué 

* 
Ao piano: 

ALBERTO SALES 
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Noticia sobre Manuel Bandeira 
r\p<'>."' a rebeliJo 11létlno-rada do in1Loli ·ta onlra 

parna ia nis 111 o reinante. a poe-.,i ét b r a ileira e Jib rtou por 
un1 ato revolucionúrio: o '"~loclcrnisn1o·· ron1p u con1 a 111 '­
lrica tradicional e corn a . olcnidacle acacl "n1ica · voltou- e 
para . a pecto trúgicos e hun1orí. licos da vida cotidiana, 
para a renlidacles ·ociais <t o-eografia ht1111ana elo Bra ·il; 
pregou a expres~ão livre elo~ scn tilnento do hon1em brasi­
leiro en1 face da n~tureza an1ericana e da crise do mundo 
conten1porflneo. E~ se 1nO\Tin1en to n1oclernL ta abriu 0 can1I­
n h n u 111 a p I <-"' i a cl de p o ela~. n 1. r e o s q u a i~ :\r a nu e l 
Bandeira s . ·ituét. 

Bandeir~t nasceu en1 1886: p rlence a un1<t o·eração 
de sii11bolisl<1 ~ e p('>, -parna~iann . ·. São imb li ta . o. ~eu. 
prin1eiro. ver. o. . ''A Cinzét da .· 1 Iora ., (1917) revela o 
s n iin1en tal i 1110 inato, ron1<lnlico, do poeta : no entanto, a 
adoção da , con ven <:õe de ex rres: fio sirnboli ta . ', in ton1ét 
clun1a inibi<:üo elo -.;entin1ento pe~..i . oal. Jú en1 '·Cnrnaval .. 
(1919), o. ritn1o clan<:ant 0111 certa jrregul~trid<tcle e a n1e­
lnncoli a cl o ·· n1eu Carnaval ~en1 n nhun1a alegria'· acon1pa­
nha- e de oTito. al g forçado~ ele hun1ori.-n1o destruidor -
n1oclerni::-,mo "él\'étnt la 1 Ure ... T'en1 in1port<incin hist<'Jri rt 
o YOlun1e . guinte ··H.itn1o Di: oluto ·· (1924). cujo lilul con­
f e. s a <1 i n t n c: ft o cl c 111 o 1 i cl o r a cl o 

11Tuércele el cuello ai cisne de enganoso plumaje''. 

Por un1 n1on1cnto, a ç;itua(·Jo hi lúrica que ~e chan1a­
va ... \Ioclerni~n1o e a . ituação p .· -.;oal elo poeta ~!anu e ] Bétn­
deira e. Ulo icle ntificada . Depoi~o~, os cétt11inho '-- e separan1. 
O autor ele '• Libertina gen1 ' (I <J30) é capaz de dar - en1 poe­
n1a~ con1o •E\·ocaçfío elo l ~f'ciie .. - un1 tin1bre intinuunente 
pe. oal de recorcla<:õe. infnnti.-, ao a ._._' unto.- geogr,tfico­
pitore. co da poe ia modernista: é capaz ele etnpregar o 
eu hun1od . 1110 n1eio irônico, n1eio diabólico para analisar a 

rundo o . eu entimenlalisn10 inélto, t.ran rormar o dese. ­
pera agonizante em eleo·ia. 

De ele ntão, < poeta el ginc0 en1 ~18nuel Bande1ra 
e tú liYre. Os volun1e ''E._ tr ~ la da ~[anhã" (1936) e '•Lira 
dos Cinq uent' Ano .. ( 1 -l O) r velan1 o ·'po<\ te mineur", no 
"'entido étlto cl<t pala\TD : ú tr<tn .~ fignr<l('fto . uli ln1ente hun1o­
rí lica do tri.-les ]uo·are. -comun · dét \' ida cot.idi<tna corre ·­
ponde a vi~flo dos d . tinos hun1nno "in nu e'' dun1n re­
cord<lção <lned('Jli ·a -

To see World in a grain of Sand 
And a Heaven in a Wild Flower1 

Hold lnfinity in the palm of your hand, 
And Eternity in an hour. 

o~ ver o. le B lak servlnél b 111 c1 pioTafe pâra (1 

poe. ia definiüv<t c1 B8ndcira. 

(Extraído do prefácio de OTTO MARIA CAR­
PE:AUXr no livro 11Apresentação da Poesia Brasi ­
leira11, de MANUEL BANDEIRA). 
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